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RESUMO  

O tijolo ecológico é um modelo de tijolo que promove impacto ambiental positivo, reduzindo 
o consumo de materiais diversos na área de construção e aplicando conceitos de 
sustentabilidade na sua fabricação e durante a execução da obra sendo uma alternativa 
inovadora e sustentável, pois é composto por uma mistura homogênea de solo, um 
pequeno percentual de cimento e água. A diferença nos materiais utilizados nos blocos 
cerâmicos ecológicos para os demais vai além da coloração e textura. Entretanto, como a 
qualidade dos blocos convencionais já não é tão elevada, tende-se a entender que não seja 
difícil alcançar bons resultados com as opções alternativas, todavia nos modelos com 
encaixe, mesmo apenas cerâmicos, é tradicional o uso de instalações embutidas postas 
paralelamente ao assentamento, para evitar cortes posteriores, até mesmo porque se evita 
o uso de argamassa em alguns casos, entendendo-se que sua utilização não acontece de 
forma tradicional como ao tijolo de concreto ou cerâmico. O uso de um bloco ecológico pode 
apresentar vantagens e inovação sustentável, sendo redução da demanda energética que 
é um fator importantíssimo em termos de sustentabilidade, pois o setor de geração possui 
impacto enorme da produção de gases do efeito estufa. Embora, pode-se ter em vista que 
o uso de um bloco ecológico apresenta desvantagens similares às de um bloco 
convencional, como ainda há a cultura de considerar blocos cerâmicos convencionais como 
materiais estruturais, um usuário leigo pode acreditar ter uma casa mais segura ao usar um 
bloco comum na visão popular, pois uma casa sem pilares em concreto armado é 
inacreditável, onde com o tijolo ecológico é possível. Além de o bloco cerâmico ser muito 
barato no país, o que acaba impedindo algumas soluções de racionalização. 

 

 

REFERÊNCIAS 

BRASIL. CONTRIBUIÇÃO DO TIJOLO ECOLÓGICO. 
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RESUMO 

A construção civil é um dos setores que mais geram resíduos. O impacto ambiental causado é 

muitas vezes ligado a falta de processos e materiais adequados para cada tipo de serviço, 

retornando um prejuízo ao meio ambiente durante a obra e principalmente depois de pronta, pois 

se não for adotado práticas ecológicas, a casa, apartamento ou outro tipo de construção poderá 

consumir muita energia elétrica, pesando até mesmo no bolso. Felizmente, segundo pesquisas o 

Brasil já é o quinto país no mundo com maior número de construções ESG (sigla em inglês para 

práticas sociais, ambientais e de governança), afinal, há opções que podem ser visadas durante 

esse processo. Os projetos arquitetônicos sustentáveis tem expandido no mercado imobiliário nos 

últimos anos e a razão dessa popularização entre engenheiros e principalmente arquitetos, é a 

grande vantagem apresentada em vários aspectos, desde a preservação do meio ambiente até a 

qualidade e acessibilidade aos moradores. Em uma obra avaliada e planejada de forma inteligente, 

todos os recursos são analisados de forma que seja atrativo para o bolso também, tal como redução 

de custos na otimização do uso e reuso da água, instalações de placas e aquecedores solares, 

utilização e reciclagem de matéria-prima disponível na região, as vantagens não param por aí, um 

projeto eco sustentável também tem grande valorização no mercado imobiliário.  

 

REFERENCIAS 

https://imoveis.estadao.com.br/aquitetura-sustentavel/brasil-ja-e-o-quinto-pais-no-mundo-com-

maior-numero-de-construcoes-esg/  

https://multitechecosystems.com.br/arquitetura-sustentavel-sua-importancia-para-o-meio-

ambiente/#:~:text=A%20arquitetura%20sustentável%20é%20o,construção%20e%20reforma%20d

as%20edificações. 

https://www.mobussconstrucao.com.br/blog/impactos-ambientais-da-construcao/ 

 

mailto:larissachaves-@hotmail.com
mailto:augusto.art@gmail.com
https://imoveis.estadao.com.br/aquitetura-sustentavel/brasil-ja-e-o-quinto-pais-no-mundo-com-maior-numero-de-construcoes-esg/
https://imoveis.estadao.com.br/aquitetura-sustentavel/brasil-ja-e-o-quinto-pais-no-mundo-com-maior-numero-de-construcoes-esg/
https://multitechecosystems.com.br/arquitetura-sustentavel-sua-importancia-para-o-meio-ambiente/#:~:text=A%20arquitetura%20sustentável%20é%20o,construção%20e%20reforma%20das%20edificações
https://multitechecosystems.com.br/arquitetura-sustentavel-sua-importancia-para-o-meio-ambiente/#:~:text=A%20arquitetura%20sustentável%20é%20o,construção%20e%20reforma%20das%20edificações
https://multitechecosystems.com.br/arquitetura-sustentavel-sua-importancia-para-o-meio-ambiente/#:~:text=A%20arquitetura%20sustentável%20é%20o,construção%20e%20reforma%20das%20edificações
https://www.mobussconstrucao.com.br/blog/impactos-ambientais-da-construcao/
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MEIO AMBIENTE 
 

FOOD COLLECTION FOR FAMILIES IN A VULNERABLE SOCIAL SITUATION, 
WORSE BY THE COVID-19 PANDEMIC AND THE PRESERVATION OF THE 

ENVIRONMENT 
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VULNERABLE, AGRAVIDADA POR LA PANDEMIA DEL COVID-19 Y LA 

PRESERVACIÓN DEL MEDIO AMBIENTE 
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 Martha Honorato Da Silva 
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 Jessica Müller da Cunha 

Faculdade Presidente Antônio Carlos de Teófilo Otoni  

 

RESUMO 

Em 2020 o mundo foi surpreendido pela Síndrome Respiratória Aguda Grave, o SARS-

Cov2. Devido a isso, a principal estratégia para conter a disseminação do vírus adotada 

pelos governos, tem sido o distanciamento social, por meio de decretos judiciais. Com isso, 

famílias foram impactadas socioeconomicamente, em especial aquelas que já se 

encontravam em situação de vulnerabilidade social. Tal medida diminui a exposição 

humana à poluição ambiental, consequentemente, diminui os problemas respiratórios. Na 

cidade de Teófilo Otoni a situação não é diferente, o número de contaminados e de morte 

aumentam diariamente, as restrições de precaução, levaram ao fechamento de inúmeras 

empresas e a demissão de uma parcela significante da população. OBJETIVOS: Identificar 

as famílias em vulnerabilidade social assistidas pelo ESF Palmeiras. Angariar alimentos 

sendo eles de agricultura familiar por meio de doações obtidas na comunidade de Teófilo 

Otoni. MÉTODO: Engajamento da população, dos discentes de Enfermagem faculdade Alfa 

Unipac, para arrecadação e distribuição de alimentos. RESULTADOS: Por meio da 

participação ativa dos acadêmicos de enfermagem, reuniram-se alimentos, totalizando 102 

cestas básicas. Nas entregas dos alimentos por meio de visita territorial seguindo os 

protocolos sanitários, foram realizadas orientações referentes aos cuidados de prevenção 
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do COVID-19. CONCLUSÕES: Este trabalho ainda persiste em meio à pandemia, com o 

foco em atenuar esses impactos associados à economia das comunidades. 

DESCRITORES: Saúde da Familia; Programas e Projetos de Saúde. 

 

REFERÊNCIAS 

1. MEDINA, Maria Guadalupe et al. Atenção primária à saúde em tempos de COVID-19: o que 

fazer?. Cadernos de Saúde Pública, v. 36, p. e00149720, 2020. 

 

2. FIGUEIREDO, Luiz Tadeu Moraes. Pneumonias virais: aspectos epidemiológicos, 

clínicos, fisiopatológicos e tratamento. J. bras. pneumol.,  São Paulo ,  v. 35, n. 9, p. 899-

906,  Sept.  2009. 

3. AQUINO, Estela ML et al. Medidas de distanciamento social no controle da pandemia de 

COVID-19: potenciais impactos e desafios no Brasil. Ciência & Saúde Coletiva, v. 25, p. 

2423-2446, 2020. 
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O PROGRAMA SAÚDE NA ESCOLA NO MUNICIPIO DE TEÓFILO OTONI E A 

PRESERVAÇÃO DO MEIO AMBIENTE 
 

THE INTERACTION BETWEEN THE JOAQUIM PEDROSA FAMILY HEALTH STRATEGY 
AND THE HEALTH AT SCHOOL PROGRAM IN THE MUNICIPALITY OF TEÓFILO OTONI 

AND ENVIRONMENT PRESERVATION 
 

LA INTERACCIÓN ENTRE LA ESTRATEGIA DE SALUD DE LA FAMILIA JOAQUIM 
PEDROSA Y EL PROGRAMA SALUD EN LA ESCUELA DEL MUNICIPIO DE TEÓFILO 

OTONI Y LA PRESERVACIÓN DEL MEDIO AMBIENTE 
 

Claudilene de Oliveira Miguel 
Faculdade Presidente Antônio Carlos de Teófilo Otoni  

 
Gabriel Philipe De Souza Chacara 

Faculdade Presidente Antônio Carlos de Teófilo Otoni 
 

Martha Honorato Silva 
Faculdade Presidente Antônio Carlos de Teófilo Otoni 

  
João Martins Miné 

Faculdade Presidente Antônio Carlos de Teófilo Otoni  

 

RESUMO 

O Programa Saúde na Escola (PSE) criado em 2007, pelo Governo Federal visa à integração e 

articulação entre as Escolas e Unidades da Estratégia Saúde da Familia. Esta interação tem como 

objetivo a prevenção e promoção de agravos à saúde das crianças e adolescentes na fase escolar. 

Trata-se de um projeto realizado em 2021, na ESF Joaquim Pedrosa, com 72 escolares da Escola 

Municipal Sidonio Ottoni, em Teófilo Otoni Minas Gerais. A temática saúde ambiental foi promovida 

com a finalidade de desenvolver habitos saúdaveis de vida, proporcionando conhecimento e 

detecção de qualquer mudança nos fatores determinantes do meio ambiente que interferem na 

saúde humana, estimulando o autocuidado. Foi possivel reconhecer o perfil sociodemográfico e 

epidemiólogico dos alunos com base nas informações da escola, bem como, o perfil de 

morbimortalidade e das vulnerabilidades dos alunos deste território. Este projeto contribuiu para a 

formação integral dos alunos do ensino fundamental II, desta escola pública, por meio de ações de 

prevenção e promoção e atenção à saúde. 

Palavras-chave: Programa Saúde Na Escola, Saúde Ambiental, Atenção primária à saúde. 

 

REFERENCIAS 

Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção Básica. 

Cadernos temáticos do PSE – Promoção da Saúde Bucal. Ministério da Saúde, Secretaria de 

Atenção à Saúde, Departamento de Atenção Básica. Ministério da Educação, Secretaria de 

Educação Básica – Brasília: Ministério da Saúde, 2016. 16 p.: il. 
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Augusto de Morais Pinho  

Universidade Federal da Bahia - UFBA 
Desenho e Plástica Licenciatura, augusto.art@gmail.com 

 

RESUMO 

Graviky Labs, uma startup indiana, lançou uma campanha do Kickstarter em 2016 para desenvolver 

Air-Ink. Se não lhe diz nada este nome, saiba que é a primeira tentativa de usar as emissões de 

carbono dos veículos e chaminés para criar tinta. A Ideia foi desta empresa, uma spin-off do 

Laboratório de Multimédia do Instituto de Tecnologia de Massachusetts (MIT), que percebeu o 

processo que absorve os poluentes, criando então um produto que remove os metais e consegue 

obter um pigmento de carvão purificado, que é transformado para fabricar diferentes tipos de tintas. 

A Air-Ink é uma tinta completamente atóxica que recebeu um grande apoio de artistas todo o mundo, 

que agora a usam para pintar murais, promovendo assim este produto. A Air-Ink pode ser 

incorporada numa ampla gama de produtos, desde marcadores, tintas em spray e até mesmo 

cartuchos de impressora. Bastam 45 minutos para recolher quantidade suficiente para encher um 

tinteiro. 

 

REFERENCIAS 

https://www.dinheirovivo.pt/marketing-pub/air-ink-como-transformar-a-poluicao-em-arte-

12855472.html 

https://www.stylourbano.com.br/air-ink-a-primeira-tinta-do-mundo-produzida-a-partir-da-

poluicao-do-ar/ 

https://pplware.sapo.pt/informacao/air-ink-ar-poluido-transformado-em-tinta/ 

 

 

 
 
 

 

 

http://www.graviky.com/
https://www.dinheirovivo.pt/marketing-pub/air-ink-como-transformar-a-poluicao-em-arte-12855472.html
https://www.dinheirovivo.pt/marketing-pub/air-ink-como-transformar-a-poluicao-em-arte-12855472.html
https://www.stylourbano.com.br/air-ink-a-primeira-tinta-do-mundo-produzida-a-partir-da-poluicao-do-ar/
https://www.stylourbano.com.br/air-ink-a-primeira-tinta-do-mundo-produzida-a-partir-da-poluicao-do-ar/
https://pplware.sapo.pt/informacao/air-ink-ar-poluido-transformado-em-tinta/
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Augusto de Morais Pinho  
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Desenho e Plástica Licenciatura, augusto.art@gmail.com 

  

 RESUMO 

O aproveitamento da água da fluvial é uma ótima alternativa, não só aos gastos excessivos 
na conta, como também em questões de sustentabilidade. No universo da arquitetura essa 
água pode ser destinada para descargas, lavagem de quintal e calçadas, lavagem de 
garagem, carro, irrigação de jardins, deixando a água proveniente da estação de 
tratamento, apenas para beber, tomar banho e cozinhar e demais necessidade que exijam 
água tratada. É importante salientar que, independente da fonte da água, nunca se deve 
utilizar tal recurso para lavar calçadas carros, entre outas ações, pois há um desperdício 
exagerado desse bem tão importante e cada dia mais escarço. No caso das calçadas, o 
ideal é sempre utilizar a vassoura e, quando houver a real necessidade, de usar água e 
optar pelo uso do  balde. Além de todos esses benefícios, utilizar a água das chuvas pode 
fazer com que os problemas como enchentes sejam minimizados. Como o escoamento 
superficial da água será menor, consequentemente menos água será acumulada.  Percebe-
se, portanto, que ao utilizar a água das chuvas, diversos problemas podem ser 
minimizados. Este é o tempo de mudança de hábitos para salvar o planeta, e a diferença 
começa na casa de cada um.  
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RESUMO  

Para dar lugar às cidades, as construções arquitetônicas acabam muitas das vezes impactando o 

ambiente natural. Dessa maneira, surgiu nos anos 70 a Arquitetura Sustentável, com objetivo de 

minimizar esses impactos ambientais provocados pela construção dos edifícios e otimizar recursos 

naturais. Sob esse ponto de vista, é importante destacar o ‘’telhado verde’’ como um dos exemplos 

da arquitetura sustentável. O telhado verde é um tipo de telhado ecológico, coberto com vegetação, 

que envolve técnicas de impermeabilização e plantio que devem ser feitas por um profissional 

qualificado. Os telhados verdes surgiram 600 A.C na Babilônia, denominados Jardins Suspensos 

(uma das 7 maravilhas do mundo antigo). Na história acredita-se que o Rei Nabucodonosor produziu 

essa construção para agradar sua esposa que sentia saudade de viver em volta da natureza. 

Entretanto, no contexto atual, essas construções não servem apenas para o agrado humano, mas 

também para o meio ambiente. Atualmente, sua utilização cobrindo casas e prédios possui 

inúmeros benefícios para o meio ambiente, como a solução para as ilhas de calor, comumente 

ocasionada nas áreas urbanas. O que ocorre é que esse fenômeno climático eleva a temperatura 

nas cidades e, quando utilizado em grande escala, os telhados verdes ajudam a amenizar a 

temperatura e melhora a qualidade do ar na cidade. Por ser um ótimo isolante térmico, o uso do 

telhado ecológico reduz o consumo de energia, uma vez que mantém a temperatura agradável e 

não se faz necessário o uso de ar condicionado. Além disso, traz um conforto ambiental e estético 

maior para dentro daquela moradia.  Outro problema ambiental que pode ser solucionado com o 

telhado verde é o desperdício d'água. Captando as águas da chuva, as plantas tornam-se filtros 

naturais e com uso de um sistema de armazenamento, a água pode ser utilizada no banheiro, na 

limpeza e irrigação dos jardins. Entretanto, para possuir um telhado ecológico é necessário que a 

estrutura da construção seja adequada para suportar o peso da vegetação e do acúmulo pluvial, 

por isso faz-se necessário o acompanhamento de um profissional da área. Ainda assim, existem 

alternativas mais viáveis, como o ‘’sistema extensivo’’ do telhado verde, que tem um baixo custo e 

exige menos carga na estrutura arquitetônica. Sendo assim, fica claro que não é necessário  uma 

alta renda para tornar nossa moradia em um lugar sustentável e agradável. Ainda é possível viver 

em harmonia com o mundo ao nosso redor, procurando alternativas adequadas para cada caso. 
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Imagens 1 e 2 disponível em: https://multitechecosystems.com.br/arquitetura-sustentavel-sua-

importancia-para-o-meio-ambiente/. Acesso abr.22. 
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RESUMO 

A arquitetura sustentável é aquela que busca minimizar os impactos ambientais, sendo 
ecologicamente correta,promove o desenvolvimento social e cultural, além de ser viável 
economicamente. Um dos exemplos dessa modalidade é o  arquitetura sustentável tijolo ecológico, 
que  utiliza príncipios sustentáveis na sua fabricação e execução,  é um modelo de tijolo que 
promove impacto ambiental positivo, reduzindo o consumo de materiais diversos na área de 
construção e aplicando conceitos de sustentabilidade na sua fabricação e durante a execução da 
obra.O tijolo ecológico possui esse nome pois é produzido a partir de resíduos gerados pela 
construção, permitindo reaproveitamento de grande parte destes materiais.Os  tijolos ecológicos 
podem ser feitos de  encaixe a seco, de argila, de reaproventamento de residuos de desolo-cimento 
entre outros. As vantagens existentes no  uso do referido  tijolo são o raproveitamento de residuos, 
a geração de oportunidades econônicas na construção  de casas populares com menor custo, na 
melhoria na produtividade e na redução de residuos nas contruções. O arquiteto ou engenhenheiro 
que se propor a utilizar esse tipo de tijolo,  deve estar  atento as novidades no mercado, em busca 
de redução de custo e da adoção de práticas ambientalmente corretas. Nesse sentido, o tijolo 
ecológico, apesar de não ser um material necessariamente novo, tem ganhado força no mercado. 
Com o desenvolvimento de pesquisas e o aumento da capacidade produtiva das fábricas o custo 
de compra do tijolo ecológico diminuiu, melhorando sua competitividade no mercado. 
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RESUMO 

A energia solar corresponde à energia da luz e do calor emitidos pelo sol. Esta fonte de 

energia pode ser utilizada de forma fotovoltaica ou térmica, produzindo eletricidade e calor, 

respectivamente. Por ser considerada uma fonte de energia limpa, a energia solar é uma 

das fontes alternativas de energia mais promissoras. Ao incidir sobre a célula, a luz solar 

faz com que os elétrons do material condutor se movam, transportando-os pelo material até 

serem capturados pelo campo elétrico (formado pela diferença de potencial que existe entre 

os semicondutores). No entanto, a energia produzida depende da densidade das nuvens, 

ou seja, quanto menos nuvens houver no céu, mais eletricidade é produzida. Esta forma de 

acesso à energia é uma das mais promissoras no momento, e está crescendo em 

popularidade devido à queda de preços e incentivos para que os países adotem energias 

renováveis. A importância da energia solar do ponto de vista ambiental é que ela é uma 

fonte de energia alternativa, limpa e renovável que não emite gases de efeito estufa quando 

gerada. Nesse sentido, as pessoas devem incentivar o uso dessa tecnologia para melhorar 

sua relação com a natureza em benefício das populações sem o fornecimento tradicional 

de energia elétrica. Com isso, o país terá potencial para atingir a marca de 3,3 gigawatts 

(GW) para fontes operacionais.  
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RESUMO 
 
Diante dos evidentes impactos negativos da ação humana na natureza, a preocupação com o 
desenvolvimento sustentável tem se tornado cada vez mais frequente em vários setores, inclusive 
na arquitetura. O desenvolvimento sustentável consiste basicamente em atender as necessidades 
do presente sem comprometer as necessidades das gerações futuras, conciliando o 
desenvolvimento econômico-social e o meio ambiente. Na arquitetura, o desenvolvimento 
sustentável se traduz em procurar minimizar os recursos utilizados na construção, uso e operação 
de uma edificação, bem como em reduzir ao máximo os impactos causados ao meio ambiente e à 
saúde humana através da emissão, poluição e desperdício de seus componentes. Este conceito de 
arquitetura em conformidade com princípios ecologicamente corretos é chamado de arquitetura 
sustentável. O uso de energia solar, materiais recicláveis e estruturas pré-moldadas são alguns dos 
exemplos de ações sustentáveis na arquitetura. O conceito, também conhecido como arquitetura 
verde, leva em consideração a construção de ambientes saudáveis por meio do uso de materiais 
de baixo impacto, adequação da arquitetura ao clima local e tratamento de resíduos. A preservação 
de áreas verdes e a proximidade com estabelecimentos que oferecem serviços básicos são os 
fatores mais importantes do processo de escolha do local para uma construção sustentável. A 
escolha da orientação também é fundamental, uma vez que isso afeta o acesso à luz, 
sombreamento e ventilação, o que pode diminuir a necessidade de grande quantidade de energia 
para iluminação e condicionamento climático, por exemplo. Um projeto de arquitetura sustentável 
deve permitir que a água seja reaproveitada. Para isso, podem ser implementados sistemas de 
captação, tratamento e reuso de água da chuva e também da água cinza ou de reuso. As águas 
pluviais ou de reuso podem ser utilizadas para lavar pisos, quintais, carros e regar plantas.  
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RESUMO 
 
O Brasil tornou-se o maior produtor mundial de álcool, com uma área cultivada em 
aproximadamente 04 milhões de ha (0,5% do território nacional). Em decorrência dessa crescente 
atividade sucroalcooleira, vários pesquisadores têm conduzido diversos estudos de utilização dos 
subprodutos da cana, como levedura, vinhaça, torta de filtro, ponta de cana e bagaço de cana, 
sendo que este último, quantitativamente, é o mais importante. O bagaço da cana-de-açúcar, 
resultado da extração do caldo após esmagamento nas moendas, é o maior resíduo da 
agroindústria brasileira. Para cada tonelada de cana moída na indústria obtêm-se 700 litros de caldo 
de cana e 300 kg de bagaço (50% MS), portanto, das 250 milhões de toneladas de cana moída nas 
usinas e destilarias do Brasil, a cada ano, 75 milhões de toneladas de bagaço de cana são obtidos. 
O bagaço de cana-de-açúcar pode ser utilizado em diversas aplicabilidade, sendo de real destaque 
o seu emprego produção de bioetanol, como incremento na produção de ração animal e cogeração 
de energia elétrica. O processo de fermentação da cana-de-açúcar tem como subprodutos a palha 
e o bagaço considerados como biomassa lignocelulósica. Projeções indicam que a hidrólise de uma 
tonelada de bagaço de cana-de açúcar seco contendo cerca de 40% de celulose, 15% de lignina e 
25% de hemicelulose geraria cerca de 300 litros de álcool. Por essas, entre outras vantagens, 
muitos países estão desenvolvendo e apoiando programas de produção e uso de bioetanol. O 
incremento do bagaço de cana-de-açucar na produção de alimentação animal 
demonstrou capacidade de contribuir e atender às exigências nutricionais, num contexto de 
viabilidade econômica e disponibilidade.  
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RESUMO 

As construções sustentáveis utilizam materiais ecológicos para a criação de seus 
empreendimentos, levando uma solução que não agride tanto o meio ambiente e que 
respeite a natureza da melhor forma. Importante lembrar que precisa de um projeto muito 
bom para gastar menos tempo e economizar em uma pratica sustentável durante obra. O 
Brasil é o 4°país que mais investe em prédios verdes no mundo todo. Esse índice é bastante 
positivo e demonstra que já existe uma preocupação dos profissionais brasileiros da 
arquitetura e da construção civil em fazer uso de materiais mais sustentáveis. Ao longo dos 
anos, a criação de projetos sustentáveis vem se mostrando como uma pauta extremamente 
importante, com impacto direto no trabalho de arquitetos, engenheiros e outros profissionais 
da construção civil no mundo inteiro. Além de beneficiar o meio ambiente, as obras 
sustentáveis na construção civil trazem uma série de vantagens para o proprietário. Com 
o consumo consciente, reaproveitamento de resíduos e diminuição de desperdício, há uma 
economia no custo final. Desta forma, as principais vantagens das obras sustentáveis são 
a redução dos impactos ambientais, redução de gastos em materiais, otimização dos 
processos da obra, maior conforto aos moradores, devido aos cuidados arquitetônicos 
sustentáveis, como controle de conforto térmico,  acústico e de iluminação, aumento do 
apelo e conforto visual, valorização da obra pela qualidade e durabilidade. 
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RESUMO 

Telhado verde é um tipo de cobertura para edificações, capaz de englobar  beleza e tecnologia, 

além de cuidar e refrescar uma construção.  Tal modalidade, presente em diversos lugares do 

mundo, ajuda de forma ecológica e sustentável a melhorar, de forma barata e simples, a manter  

espaços capazes de trabalhar a sustentabilidade  espaços residenciais, comerciais entre outros.     

Em alguns países, como Alemanha e  Suíça, são obrigatórios o uso do telhado verde, 

principalmente  em edificações  com mais de quatros andares, pois   este tipo de telhado  ajuda a 

minimizar o calor, as plantas também ajudam na fotossíntese e em muitos casos são feitas 

pequenas hortas, que por sua vez  ajudam na alimentação saudável, promove a harmonia  e frescor 

no ambiente aplicado. Para fazer um Telhado Ecológico é necessário impermeabilizar o espaço, 

fazer uma boa drenagem com manta e argila expandida. As plantas usadas para esse tipo de 

trabalho deve conter pouca raiz e um  pequeno porte . Antes de fazer o telhado verde é preciso 

elaborar  os cálculos necessários  para não prejudicar a estrutura que receberá tal peso. A cultura 

do telhado verde é pouco usada no Brasil, contudo  vem ganhado admiradores em alguns cidades 

como Belo Horizonte, Curítiba e  São Paulo.  
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RESUMO 

O termo sustentabilidade surge da necessidade de discussão a respeito da forma como a sociedade 
vem explorando e usando os recursos naturais, pensando em alternativas de preservá-lo evitando, 
assim, que esses recursos se esgotem na natureza. A definição de sustentabilidade está atrelada 
ao conceito de desenvolvimento sustentável. Com o passar dos tempos o homem começou a evoluir 
de forma muito rápida, entre benefícios e malefícios estava a sua necessidade de usar a matéria 
prima e se expandir , de lá pra cá começou a sua necessidade de espaço então começou a abrir as 
áreas das matas, florestas etc. Mas no meio desse rápido e ousado crescimento o homem percebeu 
que deveria se preocupar com as suas fontes de matérias, A partir dessa visão vem a ideia que sim 
deveria expandir, mas sem prejudicar a natureza de forma muito forte. Antes da invenção dos 
computadores e outras máquinas já havia a ideia de construir preservando a natureza, mas com a 
ajuda damáquinas hoje o homem consegue fazer a junção das suas construções junto com a 
natureza sem agredi-la muito, as integrações da natureza dos mais simples aos mais luxuosos 
projetos arquitetônicos se tornaram mais comuns, o homem viu em suas dificuldades que ser 
sustentável em seus projetos hoje não era mais opção uma e sim obrigação.  
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RESUMO 

Todos os anos ocorrem diversos desastres, como desabamentos e inundações, muitos 

deles envolvendo perdas humanas e ambientais que são irreparáveis. Os desastres 

naturais estão associados com a geodinâmica da Terra, todavia, as ações inadequadas do 

homem vem contribuindo para um aumento na ocorrência desses desastres. Os resultados 

dos desastres naturais afetam diretamente a população e trazem graves consequências e 

prejuízos para a sociedade. Diversas cidades do Brasil e do mundo têm complicações com 

desastres ambientais frequentemente, principalmente nos períodos de chuvas. Para 

formular uma cultura de prevenção de riscos de desastres é necessário o desenvolvimento 

de uma nova forma de pensar e uma reorganização das instituições. Diante das 

constatações, identifica-se a necessidade de ações de educação ambiental com o objetivo 

de gerar uma cultura de prevenção para esses desastres. Portanto, cabe ao Poder Público 

promover a educação ambiental em todos os níveis de ensino e a conscientização pública 

para a preservação do meio ambiente. A educação ambiental, ao sensibilizar os indivíduos 

para mudar atitudes e valores, na procura por novos hábitos de compreensão da natureza 

complexa do ambiente, faz-se crucial fator na prevenção de desastres naturais. A 

população deve ter consciência de que a disposição inapropriada de lixo e entulho causa 

problemas no esquema de drenagem e na vazão dos rios, originando alagamentos, 

enchentes e inundações. A educação ambiental é uma forma de levar às seguintes 

informações a sociedade: Deve-se respeitar a legislação de Áreas de Proteção Permanente 

(APPs), é desaconselhável o deslocamento por locais alagados ou inundados, seja a pé, a 

nado ou no carro e o risco de contrair doenças, afogamento ou de ser atingido por choque 

elétrico. 
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RESUMO 

O princípio democrático previsto no art. 225, § 1º, VI da Constituição Federal de 1988, trata 
sobre o direito ao meio ambiente ecologicamente equilibrado, atribuindo ao Poder Público 
o dever de promover a educação ambiental em todos os níveis de ensino e a 
conscientização pública para a preservação do meio ambiente. Essa conscientização não 
deve ser passiva, uma vez que o ordenamento jurídico brasileiro confia na colaboração 
ativa dos cidadãos na luta pela preservação ambiental. Uma das formas de exercer esse 
direito é através da mobilização popular visando a criação de Unidades de Conservação 
(UCs), com o objetivo de preservar espaços que abriguem diferentes populações, habitats, 
ecossistemas e recursos hídricos. Contudo, muitas vezes os órgãos responsáveis pela 
implementação dessa política são omissos ou morosos. Pensando nisso, o Tribunal 
Regional Federal da 4ª Região, no julgamento do AgI 200504010294191/PR, defendeu a 
participação popular na tramitação administrativa de políticas ambientais, para fiscalizar e 
cobrar efetividade na atuação do Poder Público. Diante disso, reforça-se a importância da 
mobilização popular para a implementação de políticas públicas de preservação ambiental, 
algo que tem sido ainda mais acessível graças a informatização do setor público, que 
permite o acompanhamento de audiências online, portais de transparência e interação via 
redes sociais, possibilitando uma ação conjunta entre o Estado e os cidadãos. 
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RESUMO 

A energia solar fotovoltaica é um recurso proveniente da luz do sol, captada através de painéis 

fotovoltaicos que transformam os raios solares em energia elétrica. Aliada à inovação tecnológica, 

a energia solar traz vários benefícios tanto econômicos quanto ambientais como o desenvolvimento 

sustentável, consumo consciente e a diminuição de impactos socio-ambientais  por ser uma energia 

limpa e renovável. Seu processo de captação e geração não danifica o meio ambiente e o 

ecossistema, não gerando ruídos e nem emitindo gases de efeito estufa. Sendo o sol uma fonte 

inesgotável de energia, estando disponível o tempo todo,  torna-se muito promissora com dias 

ensolarados praticamente o ano inteiro,e  o Brasil tem um potencial muito maior que em outros 

países, por isso  os investimentos neste mercado estão crescendo e trazendo novidades positivas 

sobre o setor. Dispositivos utilizados para converter a luz do solar em energia elétrica. Os painéis 

solares fotovoltaicos são compostos por célula solares e estas  são chamadas de células 

fotovoltaicas, ou seja, criam uma diferença de potencial elétrico por ação da luz.  As células solares 

contam com o efeito fotovoltaico para absorver a energia do sol e fazem a corrente elétrica fluir 

entre duas camadas com cargas opostas. 
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RESUMO 

Pneus são um resíduo de difícil manuseio devido ao grande volume produzido, sua durabilidade e 

aos seus componentes que são prejudiciais ao meio ambiente. Pneus velhos podem ser usados 

como um agregado para fabricação de cimento. O fato de os pneus não serem biodegradáveis, e 

forte, e suficiente para resistir ao teste do tempo significa que eles dominam uma quantidade de 

espaço nos aterros sanitário, muitas vezes os pneus são queimados em vez de reciclados, devidos 

ao seu potencial de combustível. As emissões emitidas pela queima dos pneus provoca fumaça 

tóxica, pode até provocar câncer. É preciso, vontade politica dos governos para acelerar a 

reutilização de pneus. A arte mais cara do processo para muitos é a coleta e transferência de pneus 

para a usina de reciclagem, e acabam sendo despejados em algum lugar ou queimados ilegalmente 

A manta acústica é oriunda de pneus reciclados , um produto que esta sendo usado nas construções 

em especial os apartamentos e prédios ,com o intuito de amenizar os ruídos de impactos entre um 

andar e outro ,essa manta oferece uma base antivibratória  o que faz com que diminua o barulho, 

sua aplicação é fácil  e pratica  de ótima qualidade, resistência e muito resistente a umidade.  

. 
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 RESUMO 

A prática é relativamente nova no Brasil, mas antiga em países como a Inglaterra e o Japão, 

por exemplo. Assim como são diversos os materiais de demolição, também são inúmeras 

as suas aplicações. No entanto, quase toda a parte de alvenaria não íntegra pode ser 

aproveitada como material reciclável. Nesses casos, o principal objetivo é a transformação 

desse material e a sua utilização como agregado reciclado para o concreto. Isso porque 

seu aproveitamento como peça decorativa é de grande versatilidade. E as portas e janelas, 

por sua vez, podem ser usadas como tal, quando íntegras, mas também como instrumentos 

de decoração bastante apreciados. A maior ou menor utilização de materiais de demolição 

em uma obra e em trabalhos de decoração deve resultar da criatividade, assim como do 

conhecimento técnico do profissional responsável. Desse modo, por exemplo, uma porta 

recuperada pode ser utilizada como tal ou como material para um trabalho decorativo. 

Como ainda é praticada no Brasil, a geração de resíduos tratados e desprezados como 

entulho é um dos maiores problemas do segmento. E reaproveitar esses materiais de 

demolição, por sua vez, ainda faz surgir um novo mercado, com fornecedores e 

compradores, como você, construindo uma nova cultura na construção. Aparecem os 

galpões de demolição, como referidos, onde podem ser adquiridos materiais já 

selecionados para o reaproveitamento.  
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RESUMO 
 

Em termos simples, um sistema de aquecimento solar de água consiste em um coletor solar 
(painel) e um acumulador de calor (caldeira). A energia solar usada para aquecer a água é 
chamada de solar térmica (ou solar térmica, ou fototérmica), um sistema que aproveita o 
calor diretamente do sol, usando painéis solares ou tubos de vácuo para capturar a energia 
e transferir o calor para a água. A energia solar térmica pode ser utilizada em residências 
e instituições, bem como em usinas solares térmicas para garantir água quente em 
chuveiros ou torneiras, ou para gerar eletricidade a partir do vapor produzido. 
Os sistemas de aquecimento solar residencial começaram a surgir no Brasil na década de 

1970, impulsionados pela crise do petróleo, mas naquela época ainda não havia 

profissionais no mercado para implantar sistemas de água quente. Na década de 1980, 

foram realizados testes de qualificação de equipamentos destinados ao aquecimento de 

água por energia solar e foram elaboradas especificações técnicas da Associação Brasileira 

de Especificações Técnicas (ABNT) relacionadas a essa área, e desde então começaram 

as especializações regionais. O tempo está cada vez mais exigente no mercado, e com o 

passar dos anos, a qualidade do sistema com função de aquecimento solar de água deve 

ser cada vez melhor, mas o preço é cada vez menor, pois a combinação desses dois fatores 

faz com que a água solar sistema de aquecimento popular. 
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RESUMO 

Ter a experiência e o conforto de morar em uma casa capaz de abraçar a natureza, é 

inusitada e também desejada por muitos. Em sua necessidade e preferência, a economista 

Caroline Botto optou por ter uma residência sustentável construída em aço e vidro. Foi 

usado materias orgânicos em todos os ambientes da casa, permitindo ter elegância e 

conforto. A residência construída na zona sul do Rio de Janeiro com uma linda vista pro 

mar, partiu de um projeto do arquiteto André Luque juntamente com a Caroline com o intuito 

de integrar a natureza em todos os espaços, sem gerar grande impacto. Devido as 

necessidades da economista e a situação do terreno com muita inclinação é apresentado 

vários níveis no projeto. A parte superior conta com apenas um acesso para os automóveis, 

descendo um nível há a casa de hóspedes completa com sala, cozinha e quartos. Um nível 

abaixo se encontra o escritório e descendo mais um pouco, tem a casa no último platô, bem 

no limite permitido em relação ao nível do mar. Segundo André, ponto forte desse projeto 

é a vista do mar em todos os três patamares além da garagem, que é evidente e livre. Isso 

é bem notável no coração da casa que é a cozinha em conceito aberto integrada com a 

varanda. André relata que a residência tem reaproveitamento de água da chuva para 

torneiras externas, sistema de aquecimento solar, além de painéis fotovoltaicos para 

geração de energia elétrica. A construção em aço também é sustentável, permitindo a 

construção em espécie de "lego" sem precisar de escoramentos de madeira e concreto, 

reduzindo a geração de resíduos e desperdício de materiais. 
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RESUMO 
Aproximadamente 1/3 de todos os alimentos produzidos anualmente são desperdiçados e 

nesse cenário, o setor agroalimentar representa grande impacto no desenvolvimento 

sustentável de todo o planeta. A redução do desperdício de alimentos é estabelecida como 

meta pela Organização das Nações Unidas para garantir padrões sustentáveis e diversas 

ações tem sido propostas para atuar no controle tanto nas cadeias produtivas quanto no 

próprio domicílio. Ferramentas tecnológicas representam possibilidades úteis na gestão de 

alimentos e resíduos, como por exemplo aplicativos que monitoram datas de validade de 

produtos alimentícios e outros que permitem o compartilhamento de alimentos em excesso 

entre moradores de domicílios próximos. Em 2019 o bairro de Mirafiori, localizado em Turim, 

na Itália, iniciou a utilização de um aplicativo que permite a redução do desperdício através 

do compartilhamento de informações como a disponibilidade de alimentos em excesso, 

serviço de reservas e coordenação de doações em tempo real. No período de 3 meses de 

operação, foi possível o aproveitamento de 350 kg de alimentos frescos, incluindo legumes, 

frutas, carne e peixe que seriam descartados, o que possibilitou apoiar famílias 

necessitadas, além da redução do desperdício em si. Em um cenário de insegurança 

alimentar onde, em 2020, aproximadamente 30% da população global não tinha acesso à 

alimentação adequada, ações de incentivo à melhor distribuição e reaproveitamento de 

alimentos representam impacto socioeconômico relevante. Tomando como exemplo este 

estudo de caso, a busca por melhor conhecimento sobre a aplicação destas tecnologias e 

o fomento a parcerias locais devem ser estabelecidos e colocados em prática.  
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RESUMO 
Atividades econômicas com degradação ambiental estimulam o aquecimento global através 

da emissão de gases de efeito estufa e diante disso, a união entre a lucratividade e o 

desenvolvimento sustentável tem demonstrado ser desafiadora. Diversas empresas 

contribuem para o aumento da degradação do meio ambiente, poluindo, desmatando e 

emitindo gases tóxicos. Iniciativas que ajudem a minimizar futuros desastres naturais e 

consequências geradas pelo aquecimento global, desmatamento e exploração de recursos 

naturais são planejadas por organizações, governo e sociedade. Ecosia é uma ferramenta 

digital de pesquisa, semelhante ao Google, em parceria com as empresas Yahoo! e Bing, 

que tem como objetivo utilizar sua receita em prol do meio ambiente, plantando árvores em 

regiões afetadas por desastres naturais e de ação humana. O mecanismo de busca permite 

que a cada pesquisa seja removido 1 kg de dióxido de carbono da atmosfera. Além disso, 

o funcionamento de seus servidores utiliza energia completamente renovável. Na 

plataforma um contador indica que até o momento foram plantadas cerca de 149.933.383 

árvores e esse estímulo visual contribui para o aumento de pesquisas na plataforma. Cerca 

de 2% das pesquisas pelo Ecosia levam a cliques em links patrocinadas, assim, em média, 

cada pesquisa leva a um lucro da empresa de 0,13 euros, o que permite proteger 2 m2 de 

floresta tropical. Dezesseis países, incluindo o Brasil, se beneficiam de projetos promovidos 

pela empresa, sendo o reflorestamento da mata Atlântica uma das metas desses projetos, 

visto que é uma área com milhares de espécies endêmicas. Plataformas como o Ecosia, 

são um exemplo de serviço que visam sustentabilidade, assim gerando um efeito positivo 

para a natureza e sociedade. Com este exemplo de como a tecnologia pode auxiliar no 

combate contra o desmatamento, outros negócios se inspiram na ideia e contribuem cada 

vez mais com o assunto. 
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RESUMO 

O termo PANCs, Plantas Alimentícias Não Convencionais, engloba partes descartadas e 

vegetais desconhecidos do uso cotidiano, sendo pouco consumidas pela população. 

Apresentam importante valor nutricional, sendo ricas em vitaminas, minerais, fibras, 

proteínas, gorduras de boa qualidade e compostos bioativos. O estímulo ao seu consumo, 

além de contribuir para uma alimentação mais nutritiva, pode ser um fator importante na 

valorização e resgate da alimentação tradicional contribuindo para a redução do 

desperdício de alimentos.  O panorama do desperdício de alimentos no Brasil revela o 

descarte de 26 milhões de toneladas correspondendo a 10% do total de alimentos 

disponibilizados para consumo no período de um ano. O estímulo e disponibilidade de 

alimentos processados e ultraprocessados tem grande impacto no desperdício, assim como 

na desvalorização de várias espécies de PANCs. Essas plantas integram boa parte dos 

alimentos desperdiçados no mundo, sendo 30% dos cereais, entre 40 a 50% das raízes, 

frutas, hortaliças e sementes oleaginosas. Destaca-se que o quantitativo de 

aproximadamente 1/3 dos alimentos que correspondem ao total desperdiçado anualmente 

no mundo poderia alimentar pessoas em situação de fome. A maior taxa de ocorrência de 

desperdício de alimentos (56%) ocorre em países desenvolvidos. Enquete realizada pelo 

nosso grupo de pesquisa revelou o desconhecimento sobre PANCs pela população 

(66,1%), além disso 68% dos entrevistados relataram não fazer uso destas no seu dia a 

dia. Neste contexto, admite-se inegável importância das PANCs para a manutenção da 

saúde e o quanto o desperdício de alimentos está diretamente ligado à desvalorização 

destas. O estímulo ao consumo de plantas não convencionais, através de práticas 

educativas, realização de oficinas, sejam presenciais e em meios digitais, contribui tanto 
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para a qualidade de vida e segurança alimentar bem como apóia o incentivo à redução do 

desperdício e melhor aproveitamento de alimentos.   
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RESUMO  

A água é um recurso extremamente importante a todos os seres vivos, e crucial a 

manutenção e sobrevivencia dos ecosistemas. O crescimento populacional, bem como a 

falta de consciências dos homens, tem degradado cada vez mais os nossos rios, no caso 

do Rio Todos os Santos de Teófilo Otoni, não seria diferente. Os rios são de 

fundamental importância para o homem, pois, além de fornecerem água para o consumo, 

eles também são essenciais para a realização das atividades econômicas, tais como a 

agricultura, pecuária e na produção industrial. A barragem do Rio Todos os Santos é 

constituída de uma estrutura tipo solo compacto, com uma área inundada total de 128,4 ha, 

contando com uma bacia hidrográfica contribuinte de 158,8 km2.  A altura máxima da 

barragem é de 32,0 m e a sua crista possui um comprimento total de 180,0 m. O volume 

total (N.A. máximo normal) é de 12,8 x 106 m3 e a vazão regularizada é 0,548 m3 /s. A 

tomada d’água é do tipo torre, com altura máxima de 31,5 m e três entradas de controle. O 

Maciço de barramento localiza-se a 15 km da sede Municipal da cidade de Teófilo Otoni. 

Em fevereiro de 2002, o rio e seus afluentes transbordaram, resultando na morte de treze 

pessoas, além de prejuízos calculados em 56 milhões de reais. No ano de 2010, o rio sofreu 

bastante com poluição que geraram o surgimento de grupos e eventos para contribuir com 

a qualidade da água. Em 2016, as águas ficaram com uma tonalidade diferente e um forte 

odor, ocasionando a morte de vários peixes. A empresa Movimento Pro Rio Todos Os 

Santos E Mucuri, que tem a razão social MOVIMENTO PRO RIO TODOS OS SANTOS E 
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MUCURI, foi fundada em 04/02/2004. A empresa está localizada na Rua Cruzeiro, 01, 

PREDIO ICET SALA 202, Jardim São Paulo, em Teófilo Otoni-MG. No dia 06/07 o 

Movimento Pró Rio Todos os Santos e Mucuri, em parceria com o IEF realizou um trabalho 

de educação ambiental sobre a APA Alto do Mucuri na escola Municipal Prefeito Omar 

Affonso da Silva na cidade de Poté. No dia 19 de setembro, representantes do GEPAF-

UFVJM, a ONG Movimento Pró Rio todos os Santos e Mucuri, CBH Mucuri e IEF estiveram 

presentes como jurados na fase de pré- seleção da competição de maquetes da Bacia do 

Mucuri promovida pela Secretaria Municipal de Educação juntamente com o Instituto 

Estadual de Floresta e a APA Alto do Mucuri. É dever de todos nós, preservarmos os nossos 

rios e mares. Pouco se evoluiu na direção de um quadro definitivo de segurança hídrica no 

país, mas importantes atores começaram a se organizar em busca de uma recuperação 

verde em resposta às atuais crises ambientais. Não dá nem pra pensar nessa situação, 

porque a água é elemento fundamental para a vida na Terra. É por causa desse líquido tão 

precioso que todos os seres vivos conseguem sobreviver. E para que tenhamos água 

potável para a nossa subsistência é essencial conservar rios e nascentes. 
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RESUMO 
 
O Plano Municipal de Conservação e Recuperação da Mata Atlântica-PMMA foi instituído 
pela Lei nº 11.428/2006, e regulamentado pelo Decreto nº 6.660/2008,  como um importante 
instrumento de gestão, já que busca retratar a realidade dos municípios. O plano traz um 
diagnóstico da vegetação nativa, a indicação dos principais vetores de desmatamento, a 
indicação de áreas prioritárias para conservação e recuperação; e indicações de ações 
preventivas ao desmatamento. Além de nortear a tomada de decisões, a existência do 
PMMA é um pré requisito para acesso ao Fundo de Restauração do Bioma Mata Atlântica, 
e ainda apresenta-se como uma grande oportunidade para a gestão ambiental municipal, 
fortalecendo tanto o órgão municipal do meio ambiente como também o Conselho Municipal 
de Meio Ambiente-CODEMA. O município de Teófilo Otoni foi o primeiro a elaborar o PMMA 
em Minas Gerais, através de um processo de mobilização e capacitação promovido pelo 
Instituto Estadual de Florestas.  O plano foi elaborado de forma participativa com a união 
de diversas instituições locais e regionais. O CODEMA de Teófilo Otoni foi a instância na 
qual o PMMA foi apresentado e aprovado em 2016. Em 2017 iniciou sua implementação e 
em 2020 o PMMA foi incluído na Política Municipal de Meio Ambiente do município e 
incorporado no planejamento estratégico da Secretaria Municipal de Meio Ambiente, no 
âmbito do Programa Viver Bem Teó, que contribuiu para o avanço na implementação do 
plano, que na sua última avaliação já se apresentava acima de 60% implementado. 
Atualmente o PMMA está em processo de avaliação final e será revisado por meio do 
Projeto Planos da Mata. A partir do exposto conclui-se que os PMMAs podem contribuir 
para o fortalecimento das políticas municipais de meio ambiente, desde que sejam 
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incorporados nas políticas e no planejamento dos municípios, como demonstrado no 
município de Teófilo Otoni.   
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RESUMO 
 
Um dos impactos negativos da pandemia do COVID 19, oriundos da necessidade de 
isolamento, foi a redução da interação social e do contato com os recursos naturais, 
afetando o bem estar e a saúde mental das pessoas, além de alterar profundamente a 
dinâmica da vida urbana nas cidades. A partir da flebilização dos protocolos de prevenção 
ao coronavírus, os espaços públicos e áreas verdes ganharam importância na promoção 
da qualidade de vida, já que eram menos propensos ao contágio da doença e contribuíam 
para o bem estar. Grandes capitais, como São Paulo e Rio de Janeiro investiram em ações 
para transformar espaços públicos em oportunidades de lazer e de qualidade de vida. Em 
Teófilo Otoni a prefeitura municipal, através do Programa Viver Bem Teó, priorizou, como 
medida de combate aos impactos da pandemia do coronavírus, a revitalização de áreas 
verdes e espaços públicos. Nesse processo um total de cinquenta (50) áreas receberam 
ações de revitalização, tais como melhorias paisagísticas e na infraestrutura, recuperação 
de áreas degradadas, implantação de equipamentos para exercícios físicos e parquinhos, 
bem como para interação social. A população imediatamente passou a utilizar esses 
espaços, em especial as crianças, onde em alguns deles foram criados clubes de mães e 
de babás, de modo que as medidas de prevenção, como faixas educativas e meios de 
higienização foram proporcionados para a população, sendo que a equipe da secretaria 
municipal de meio ambiente monitorou esses espaços e pôde, junto da população, construir 
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as bases para o uso e ocupação dos mesmos, ajustando as expectativas e cooperando 
para a satisfação dos usuários. Nesse sentido, conclui-se que a infraestrutura verde poderá 
ser uma estratégia de reconexão das pessoas com a natureza, fortalecendo a resiliência 
social, de forma inclusiva e saudável, tornando um meio de regeneração sócioambiental. 
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RESUMO 
 
O monocultivo de pastagens, em solos de baixa fertilidade e com manejo inadequado, 
apresenta consequências diretas na degradação de áreas, com impactos sociais, 
econômicos e ambientais. Na contramão desse processo as práticas de conservação de 
solo e água, ajudam a prevenir e mitigar esses impactos. Em Teófilo Otoni, município em 
que a situação de degradação de pastagens é uma realidade, está em execução o projeto 
Frutifica Teó, no âmbito do Programa Semeando o Desenvolvimento, em que parceiros 
atuam conjuntamente para o fortalecimento e diversificação da Agricultura Familiar. Nesse 
projeto a prefeitura municipal fornece assistência técnica a produtores rurais para a 
transição agroecológica. Entre os produtores cadastrados está o senhor José Olicio, com 
uma propriedade de 9,6 hectares, localizada no Córrego Itamunheque. A propriedade 
possui áreas degradadas pelo pisoteio de gado e pela queimada criminosa frequente, em 
que se formaram erosões que soterraram as nascentes da propriedade. Com a 
oportunidade do projeto  o produtor foi apoiado na implementação de práticas de 
conservação de solo e água, tais como: Diminuição do número de cabeças de gado por 
área; Contenção de água da chuva; Manutenção de corredor vegetal em área de voçoroca; 
Retirada de pisoteio de gado em área de nascente, através da proteção da área; 
Conservação dos topos dos morros com vegetação nativa; Forração de área degradada 
com plantio de brachiaria, seguido de descanso; Rotação de culturas. Atualmente, com o 
sucesso das práticas e dos trabalhos realizados, as nascentes estão ressurgindo e nas 
caixas de contenção da água das chuvas o agricultor iniciou a psicultura, que agregará 
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renda para a família. Uma das principais consequências das ações foi o aumento da 
disponibilidade hídrica que está sendo utilizada para irrigação de hortaliças e frutíferas 
recém-implantadas, com o apoio do projeto Frutifica Teó, contribuindo para a melhoria 
ambiental e produtiva da propriedade rural.  
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 RESUMO 

A telha fotovoltaica é uma nova tecnologia de energia solar destinada a imóveis 
residenciais. Na prática, ela consiste em uma telha que tem um painel de energia 
fotovoltaica instalado, gerando economia na conta de luz, geração de energia limpa e 
renovável e também na contribuição ao combate às mudanças climáticas. No entanto, 
as telhas também contam com alguns benefícios exclusivos, que não são encontrados 
na instalação dos painéis solares. Usar a energia solar já gera economia na conta de 
luz, naturalmente. No entanto, um projeto com telhas fotovoltaicas é ainda mais barato 
do que um com painéis solares. Mais precisamente de 10 a 20% mais barato, de acordo 
com a Eternit. De fácil instalação; ao contrário dos painéis solares, não é necessária 
nenhuma adaptação especial na casa que receberá a tecnologia. Como elas são feitas 
no formato de telhas de cerâmica mesmo (embora com outros materiais), elas encaixam 
perfeitamente no visual da casa. Ou seja, elas ficam muito bonitas quando instaladas, 
sem se destacar negativamente. As telhas ficam expostas ao sol e, portanto, capturam 
a luz solar e a transformam em corrente contínua, que é um tipo de energia elétrica; 
depois disso, essa energia é enviada para o inversor solar, responsável por transformar 
a corrente contínua em corrente alternada. A partir disso, a energia elétrica gerada pode 
ser utilizada na casa. Atualmente, a única telha fotovoltaica aprovada para ser 
comercializada no Brasil é a da Eternit. De acordo com a empresa, o produto tem uma 
potência de 9,16 watts e é capaz de gerar 1,15 kWh por mês.  
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Atualmente a gestão das empresas promoveu a um plano superior alguns 
aspectos, principalmente aqueles ligados ao meio ambiente, à sustentabilidade 
e responsabilidade social. Dentro desta ótica, segundo Moraes (2019) os 
desafios dos gestores serão ditados pelas exigências dos consumidores, pelas 
normas ambientais e por pressões da sociedade objetivando a conformidade 
com a legislação ambiental, aprimoramento da imagem corporativa, minimização 
dos riscos de passivos ambientais, a utilização de tecnologias mais eficientes de 
produção e melhoria na aceitação dos produtos.  Guarnieri (2011) diz que a 
logística reversa é justamente a estratégia que cumpre o papel de 
operacionalizar o retorno dos resíduos de pós-venda e pós-consumo ao 
ambiente de negócios e/ou produtivo, considerando que somente dispor de 
resíduos em aterros sanitários, controlados ou lixões não basta no atual cenário 
empresarial.  Neste contexto a logística reversa da embalagem de papelão surge 
como uma das principais ferramentas de implantação do desenvolvimento 
sustentável uma vez que promove a redução da quantidade de resíduo a ser 
descartado e a sua venda aos recicladores gera uma renda extra para a 
empresa. Esta renda extra auferida abre uma outra vertente que é a de 
responsabilidade social, ou seja, as empresas devem devolver à sociedade os 
benefícios dela recebidos. A implantação da logística reversa de papelão de 
embalagem com a venda para empresas recicladoras, além de cumprir seu papel 
social pode favorecer a empresa instituir, com a renda extra auferida, um 
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programa de ajuda financeira e promoção social aos seus colaboradores, 
utilizando-a em apoio financeiro e confraternizações, criando uma consciência 
ambiental e união dos colaboradores em torno de um proposito. A ideia 
principal é gerar valor para todos os envolvidos na empresa, o que inclui clientes, 
colaboradores e parceiros do negócio, podendo se estender para a sociedade 
como um todo.  

Palavras-chaves: Logística Reversa – Sustentabilidade – Responsabilidade 
Social 
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